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Filiado a

A pergunta chegou via What-
sApp e apareceu na tela de meu 
celular algumas semanas atrás, 
em número não identificado, com 
a foto de uma mulher bastante jo-
vem. O dia, um sábado, 11 horas 
da manhã. 

Antes uma apresentação mui-
to respeitosa e gentil, como aliás 
quase sempre acontece: “Bom dia 
Dr. Carlos tudo bem (sic). Gosta-
ria de tirar umas dúvidas urgen-
tes”.

“Pois, o pai dos meus filhos 
quer tirar eles de mim. Caso eu 
não volte com ele. Disse que se a 
gente não se acertar ele vai vim 
(sic) com o Conselho buscar nos-
sos filhos”. 

Maria, dona de casa, 24 anos, 
moradora da zona rural de um 
município por nós atendido pela 
Justiça, três filhos meninos, foi 
recebida já na segunda-feira pelo 
setor de Psicologia de nosso fó-
rum. Relatou que parou de estu-
dar na primeira gestação, quando 
ainda estava no oitavo ano do en-
sino fundamental. Disse que não 
pretendia voltar o relacionamento, 
que as “chantagens” aconteciam 
todos os dias pelo celular, pois o 
marido trabalha fora em outro mu-
nicípio e somente volta para casa 
quando folga do serviço, sábado 
e domingo. “No último fim de se-
mana, ele deu um chute na porta 
da residência”, relatou-nos. 

Aparentemente, ao menos no 
primeiro relato, não houve vio-
lência física (ainda). A violência 
psicológica, porém, muitas vezes 
é tão devastadora quanto. O de-
sespero da mãe era perceptível 
no decorrer do atendimento. Ao 
final da entrevista, fui até a sala 
de brinquedos do fórum, onde os 
filhos se distraíam (e não queriam 
se afastar da mãe), enquanto isso 
explicava a ela que a conduta do 
ex-marido também é violência, 
segundo a lei. Maria ficou muito 
nervosa, quando seu celular co-
meçou a tocar: “é ele de novo”. 

Maria foi acolhida e orientada. 
Aos filhos foi concedida medida 
preventiva de afastamento pro-
visório do pai. “Eles estão mui-
to estressados e ansiosos com as 
atitudes dele”, disse. Vale ressal-
tar que, por ser juiz da criança e 
adolescente e família não posso 
decretar medida protetiva para 

CRÔNICA

 “JUIZ, SE EU NÃO VOLTAR COM MEU EX, 
ELE TEM O DIREITO DE FICAR COM OS MEUS FILHOS?”

Por Carlos Matiolli

a mulher vítima de violência ou 
prisão do acusado, prerrogati-
va do juiz criminal. Também foi 
agendado atendimento dela na 
Delegacia da Mulher. “Hoje não 
consigo ir” disse, “eu preciso 
voltar para casa porque nem al-
moçamos, nossa casa é longe, e 
também os meninos hoje faltaram 
aula porque sou eu quem os leva 
para a escola, não tenho ninguém 
para ajudar”. Ainda completou 
antes de ir embora apressada: 
“tenho muito medo da reação de 
minha família. Meu marido é bom 
de conversa, todos estão contra 
mim”.

Casos muito parecidos com o de 
Maria atendemos todas as sema-
nas. Em algumas semanas, todos 
os dias. Quando palestrava sobre 
violência contra a mulher, em 
uma escola particular, neste mês 
de março, uma aluna de 14 anos 
me perguntou:

_“Juiz, isso não acontece muito 
aqui na cidade né?”

“Acontece e muito!” respondi. 
“Com mulheres de todas as ida-
des, de todas as classes sociais, 
com meninas de 14 anos como 
você, com o primeiro namorado, 
com mulheres adultas, com senho-
ras que convivem por 20, 30 anos 
de relacionamento, com mulheres 
idosas. Acontece na zona rural, 
no centro das cidades, em todas 
as classes sociais, com donas de 
casa, com dentistas, médicas, ad-
vogadas, vereadoras” esclareci.  

Após a organização de projetos 
que acolhem mulheres em nosso 
CEJUSC (setor de cidadania de 
nosso fórum) e divulgação por 
mim e equipe em palestras, even-
tos e redes sociais, a procura é in-
tensa. Muitas são encaminhadas 
pelas secretarias de Saúde, Assis-
tência Social, por associações de 
bairros, pela própria delegacia, 
pela melhor amiga, pela irmã, pela 
mãe, pela filha. Mandam mensa-
gens também pelas redes sociais 
(inclusive pelo meu Instagram, 
Facebook, WhatsApp). Quan-
do somos procurados a situação 
normalmente já é bastante crítica, 
com grande risco à integridade fí-
sica e psicológica da mulher e dos 
filhos. 

Todos os dias atendemos várias 
mulheres que dependem financei-
ramente do companheiro, que pre-

cisaram sair de casa em fuga, mu-
lheres em que a casa foi queimada 
porque o companheiro/marido 
colocou fogo e tudo se perdeu. A 
ameaça constante de atear fogo é 
muito comum. 

Muitas mulheres que acolhemos 
já precisaram permanecer “escon-
didas” por um tempo considerá-
vel porque os ex-companheiros, 
soltos, as ameaçavam de morte. 
Várias outras mudaram de cida-
de, deixando emprego, familiares 
e amigos para trás. Mulheres com 
medida protetiva a seu favor ou 
com o uso de tornozeleira eletrô-
nica pelo homem violento, não 
raro com pouco resultado prático. 

Sempre que termino uma palestra 
falando sobre violência doméstica 
uma ou por vezes várias mulheres 
(e meninas) procuram ajuda ao fi-
nal. Sempre questiono, incomoda-
mente, o que acontece em lugares e 
comunidades que não conseguimos 
estar presentes continuamente.

Os relatos dos atendimentos 
após pedido de socorro trazidos 
por elas também são bastante 
perturbadores. Alguns anos atrás, 
uma delas me confidenciou que ao 
ser encaminhada para atendimen-
to social, após a denúncia de maus 
tratos do ex-marido, dirigiu-se até 
o CRAS do seu município - A Lei 
Maria da Penha prevê assistência 
prioritária e gratuita para a mulher 
vítima de violência: “A primeira 

pessoa que me viu entrar estava 
em uma mesa, mediu-me dos pés 
até a cabeça, perguntou porque 
eu estava lá, se tinha dinheiro 
para andar bem arrumada. Eu 
fiquei muito constrangida, nem 
sequer consegui responder, a sala 
estava cheia e todas passaram a 
me olhar com desprezo. Eu não 
consegui passar da porta. É um 
lugar que eu nunca mais volto.”

A capacitação de todos os se-
tores públicos que atendem mu-
lheres vítimas, inclusive juizados 
e polícia é uma demanda que la-
mentavelmente, ainda se encontra 
muito distante da proteção bastan-
te cuidadosa prevista na lei. 

Antes da pandemia, quando fiz 
uma apresentação sobre violência 
contra mulher em uma faculdade 
local, uma aluna me procurou no 
fim da palestra. Ao lhe cumpri-
mentar e perguntar seu nome ela 
disse com as mãos trêmulas: “me 
perdoe juiz, mas eu prefiro não di-
zer, eu tenho medo de falar meu 
nome em público, e alguém que 
esteja por perto possa ouvir e vai 
que conhece meu ex-marido. Ele 
vai acabar descobrindo que estou 
morando aqui”.

A aluna esclareceu que já havia 
mudado de cidade sete(!) vezes 
fugindo do ex-companheiro. Em 
todos os lugares, após ele des-
cobrir seu endereço e sua rotina, 
passava a persegui-la, “transfor-

mando minha vida num inferno” 
relatou, com lágrimas escorrendo 
pelo rosto.

Tentei em vão convencê-la a re-
ceber atendimento e acolhimento 
em nosso CEJUSC, e ela rapida-
mente respondeu: “eu adorei sua 
palestra, espero que possa ajudar 
muitas mulheres, mas confesso que 
não confio mais na justiça. Em to-
dos as cidades em que morei, antes 
de fugir eu registrei ocorrência, e 
não consigo entender por que ele 
ainda não foi preso.” 

Nossos projetos “Rede de Aju-
da”, “Primeiro Passo”, “Viva em 
Paz”, premiados pelo Conselho 
Nacional de Justiça no final de 
2021, procuram dar algum alento 
para que nunca mais uma mulher 
precise fugir de seu ex-marido 
violento e mudar SETE vezes de 
cidade em fuga, permanecendo 
escondida com medo de falar seu 
próprio nome em público. 

Que possamos com trabalho 
incansável mudar a cultura ma-
chista, opressora e patriarcal, que 
causa barbárie na vida de tantas 
mulheres vítimas de violência do 
próprio companheiro, namorado, 
marido. Que possamos ajudar 
Maria, jovem, evadida da escola, 
desempregada, mãe de três filhos, 
cujo atendimento ainda se encon-
tra em fase inicial, para que pos-
sa ter logo a tranquilidade e paz 
necessárias para seguir sua vida 
adiante protegida! Que não pre-
cise mudar de sua própria casa e 
cidade para poder recomeçar!

Em tempo, em situação de vio-
lência atual ou iminente a procura 
deve ser sempre primeiro pela Po-
lícia Militar, através do número 
190. Para toda e qualquer outra 
situação atendemos pessoalmen-
te (Rua Professora Amazília 780, 
centro, União da Vitória, das 12h 
às 18h, de segunda a sexta-feira) e 
virtualmente toda mulher que pre-
cise de orientação e esclarecimen-
to, acolhimento, ajuda ou pedido 
de socorro, inclusive direta e re-
servadamente por meio de minhas 
redes sociais (carlosmattioli).

*o nome aqui utilizado é fictí-
cio. 

Carlos Mattioli é juiz da 
criança, adolescente, 
família e cidadania em 
União da Vitória (PR) 
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CAPITAL ANIVERSARIANTE

Curitiba completa 329 anos como a cidade com um dos melhores indicadores de 
saneamento do País. Na capital do Paraná, 100% da população urbana é abastecida 
com água tratada e quase 98% têm acesso à rede coletora de esgoto, sendo que 
100% do esgoto coletado é tratado. Segundo o ranking divulgado pelo Instituto 
Trata Brasil, Curitiba é considerada a segunda capital do Brasil em saneamento.

Sem máscara
O governador Ratinho Júnior assinou o decreto que libera a circulação de 

pessoas sem máscaras em locais internos. O novo decreto mantém a orientação 
para a Secretaria de Estado da Saúde regulamentar o uso em alguns espaços 
internos, como transporte público, espaços de saúde e clínicas, com caráter de 
recomendação. A medida já está em vigor.

Circulação do vírus
No Paraná, quase 80% da população está com a cobertura vacinal completa 

e mais de 4 milhões de pessoas receberam a dose de reforço. Também houve 
redução no número de mortes e de casos mais graves da doença. A média móvel de 
casos caiu 54% em relação há duas semanas e a média de mortes diminuiu 75% no 
mesmo período.

Concursos públicos
Proposta dos deputados Luiz Claudio Romanelli (PSD) e Hussein Bakri (PSD) 

que prevê a continuidade dos concursos públicos estaduais suspensos em razão 
da pandemia foi sancionada. “O serviço público precisa manter o atendimento 
adequado aos paranaenses. É uma exceção. Para ser retomado, o concurso tem que 
ter a edição de um ato específico motivado. Não é para qualquer concurso e por 
qualquer razão”, disse o deputado Romanelli.

Obras urbanas
O Secretário Sandro Alex anunciou a liberação de R$ 200 milhões para execução 

de obras urbanas em 104 municípios do Estado, como pavimentações, ciclovias, 
terceiras faixas, duplicação, recapeamento de asfalto, entre outros. Esses recursos 
integram o programa de desenvolvimento sustentável dos municípios, de olho na 
Agenda 2030, garantindo melhor qualidade de vida nos municípios.

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

D
ivulgação A

D
I/Paraná
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O Vale do Iguaçu perdeu uma 
das maiores vozes da comunica-
ção local. Orley do Rocio Mal-
tauro, popularmente conheci-
do como “Capitão”, faleceu na 
manhã de terça-feira, 29, aos 71 
anos, vítima de uma parada cardí-
aca. Ícone das transmissões espor-
tivas, Orley deixa uma lacuna que 
não poderá ser preenchida. 

Orley trabalhou durante anos 
na Rádio União ao lado do irmão, 
Airton, apresentando o programa 
No Giro do Esporte. Também 
chegou a ocupar a posição de di-
retor esportivo de O Comércio. 
Foi coordenador do Departa-
mento Municipal de Esportes 
(DME) de Porto União no início 
dos anos 2000, durante mandato 
de Eliseu Mibach. Apresentou a 
Festa do Esporte, premiação que 
homenageava os melhores do ano, 
chegando até mesmo a vencer 
em 1997 como Dirigente do Ano. 
Posteriormente o troféu de melhor 
equipe esportiva foi nomeado em 
sua homenagem. 

Segundo relato de O Comércio, 
Orley foi o responsável pela cria-
ção do programa R. C. Esporti-
va, da Rádio Colméia, em 1971. 
Outra curiosidade apontada pela 
publicação é que o comunicador 
transmitiu mais de mil partidas de 
futebol. A Rádio Colméia, aliás, 
foi a última casa de Orley, que 
apresentava o tradicional progra-
ma Brique Braque e o Top Es-
porte. 

Em 2017, durante vídeo em ho-
menagem à Rádio União, Orley 
relatou que começou sua carreira 
no rádio por influência do irmão, 

LACUNA

O ADEUS AO CAPITÃO PEITO DE AÇO
Orley Maltauro, ícone do Rádio local, faleceu na manhã de terça-feira, 29

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

Airton, como sonoplasta, no fi-
nal de 1965. Foi nessa posição 
que, logo em seu primeiro ano de 
atuação, foi premiado como sono-
plasta do ano. Na oportunidade, 
Orley também comentou sobre o 
que, em sua opinião, era essencial 
para um bom locutor. “O bom lo-
cutor, ele além de tudo (...) se ele 
não tiver improviso ele não deco-
la. Por que há momentos em que 
precisamos desse improviso, pre-
cisamos saber falar, precisamos 
nos comunicar e talvez isso que 
nos fez ter uma sintonia perfeita 
com o ouvinte”. 

Capitão Peito de Aço
Comunicar era um dom de Or-

ley. E foi durante o auge da rádio 
local, em meio a transmissões de 
jogos do Iguaçu, que Orley rece-
beu o apelido que o seguiu pelo 
resto da vida. O título de Capitão 
Peito de Aço Orley do R. Mal-
tauro foi concedido pelo então 
radialista Waldir Zanetti. “Pela 
Rádio União tinha o J. Marcon-
des e pela Colméia quem fazia a 
transmissão era o Orley Maltau-
ro. O pessoal da Rádio União deu 
a alcunha para o J. Marcondes de 
Comandante Garganta de Ouro 
J. Marcondes nas chamadas de 
futebol e nos anúncios do futebol 
e a gente lá na rádio tivemos a 
ideia de batizar o Orley de Ca-
pitão Peito de Aço Orley do R. 
Maltauro porque a concorrência 
era grande e realmente os dois aí 
vão deixar muitas saudades, tanto 
J. Marcondes quanto agora o meu 
grande amigo Orley Maltauro”, 
explica Waldir. 

Amigo de longa data, Waldir 
exalta as qualidades de Orley. 
“Uma saudade muito grande do 
meu amigo Orley Maltauro. E é 
com tristeza que eu vejo essa lacu-
na sendo aberta no rádio local pois 
o Orley, além de ótimo em tudo que 
ele fazia no rádio, era um excelen-
te amigo, uma excelente pessoa, 
amigo de todo mundo. Saudades, 
Orley. Fique com Deus”. 

Despedidas à um grande 
amigo

A morte de Orley Maltauro 
foi sentida pela população, em 
especial por amigos que, neste 
momento, eternizam palavras em 
homenagem a um dos grandes no-
mes da radiodifusão do Vale do 
Iguaçu. 

“Orley do Rocio Maltauro ti-
nha na veia o dom para a radio-

fonia. Foi realmente um marco na 
radiofonia local, alegrando por 
muitos anos os aficionados pelo 
esporte, especialmente o futebol, 
com suas transmissões vibran-
tes e marcantes. Era apaixonado 
pelo futebol e por rádio, fez destas 
duas paixões uma razão alegre de 
viver. Deixa uma marca na radio-
fonia, também, em seus alegres 
programas de músicas e Brique 
Braque que lhe davam muito pra-
zer em realizar. Tive a felicidade 
de trabalhar com ele, por mais de 
uma década, na Rádio Difusora 
União, em programas esportivos, 
principalmente nas transmissões 
de jogos de futebol amador no sul 
do Paraná e norte de Santa Cata-
rina. Era um profissional correto 
e responsável, que realizava o seu 
trabalho com amor e dedicação. 
Era um amigo fiel e apegado, in-

clusive nas ‘peladas’ de futebol, 
que ele também gostava. Sou mui-
to grato por ter tido a felicidade 
de desfrutar de sua amizade e 
trabalhar com ele nos programas 
esportivos. Que Deus receba a 
sua alma para o descanso eter-
no. Que estejas junto com Deus, 
nosso sempre lembrado ‘Capitão’ 
Orley! Deixastes uma saudade 
muito grande em tua família, teus 
amigos e na sociedade de Porto 
União da Vitória”, comenta o ad-
vogado Valdir Gehlen.

“É triste perder um amigo, mas 
seria mais não ter te conhecido. 
Obrigada  por tudo meu amigo 
Orley ‘Capitão’”, expressa o ami-
go de longa data, Carlos Agusti-
ni. 

O comunicador Brittes A. Brit-
tes também relembra sua parceria 
com Orley durante as transmis-
sões dos jogos do Iguaçu. “Via-
jei com ele durante três anos co-
brindo o Iguaçu, encontrava com 
ele no Alex todos os sábado antes 
da Pandemia. Um grande cara, 
um brilhante profissional. Nunca 
ouvi dele qualquer maldade em 
relação aos colegas”. 

O jornalista Ricardo Silvei-
ra, apaixonado por futebol assim 
como Orley, relata que o Capitão 
foi uma inspiração e referência 
para comunicadores locais. “Voz 
vibrante, profissional como pou-
cos. Não tive o privilégio de tra-
balhar com ele, mas, desde 2008 
quando iniciei minha caminhada 
na imprensa esportiva foi uma de 
minhas inspirações. Sempre mui-
to simpático comigo, quando nos 
encontrávamos falava ‘Estou te 
acompanhando, parabéns pelo 
trabalho’. Que honra e responsa-
bilidade. Orley inspirou e opor-
tunizou inúmeros colegas para a 
carreira no rádio. Suas narrações 
dos jogos do Iguaçu e esporte 
amador ficam para a história. En-
quanto diretor esportivo do Sesi 
e departamento de esportes de 
Porto União, inúmeras competi-
ções se eternizaram. Seu legado 
é imenso e a saudade também 
será”.

A também jornalista, Gisele 
Ovitski, que trabalhou com Orley 
na Rádio Colméia, atribui ao co-
municador seu aprendizado como 
locutora. “Sei que na verdade 
nunca conseguirei resumir em pa-
lavras o que significou na minha 
vida. Foi a primeira pessoa que 
me colocou em frente à locução; 
tudo o que aprendi e transmito 
hoje foi ensinado por ele. Me deu 

Gisele Ovitski
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a honra de por muitos anos dar 
vida a sua personagem radiofôni-
ca mais icônica, a Marroca. Com 
ela eu dividi ao seu lado a banca-
da do programa ‘brique braque’, 
e que honra. Que honra! Te escu-
tava ainda nova e pude trabalhar 
com você. Pude dividir grandes 
papos sobre a vida, trabalho, Vas-
co e Flamengo e ouvir grandes 
histórias do Orley meninão. Sou 
TÃO grata por ter passado tudo 
isso, tão grata por ter acreditado 
e apostado suas fichas em mim. 
Seu legado repleto de amor e de-
dicação jamais será esquecido. 
Tu deixou vários alunos aqui; as-
sim como uma legião de ouvintes 
que tenho certeza que também te 
agradecem por deixar suas tardes 
mais felizes”. 

O jornalista e amigo de Orley, 
Ivo Dolinski, destaca a importân-
cia de amizades verdadeiras. Tam-
bém dá a Orley o título de lenda. 

“E como escreveu o Jair Silva em 
seu livro: você é o ícone, a len-
da de um segmento marcante na 
vida de todos nós, como radialista 
competente, um profissional hon-
rado e respeitado por milhares 
de ouvintes nas rádios locais que 
atuou. Mas o que mais chamava a 
minha – a nossa atenção – era o 
teu extraordinário e diferenciado 
estilo de narrar jogos de futebol. 
Seu estilo emocionante e apaixo-
nante de narrar uma partida do 
Iguaçu chamava mais atenção 
que o próprio jogo. Estivemos 
juntos no rádio, mas você me su-
perava, porque além de notável 
narrador esportivo, principal-
mente nos anos de glória da As-
sociação Atlética Iguaçu, desen-
volvia com eficiência atividades 
no jornalismo, inclusive no jor-
nalismo escrito, como responsá-
vel pelo departamento esportivo 
do jornal ‘O Comércio’. Lembro, 

às vezes até com emoção, do teu 
inesquecível pai Airton Maltauro, 
um dos mais honrados políticos 
e ser humano que conheci nesses 
mais de 55 anos como ‘operário’ 
do jornalismo radiofônico e escri-
to de nossa região. E você herdou 
dele, tudo de bom que ele tinha, 
na alma e no coração”. 

Em nota, a prefeitura de União 
da Vitória lamentou a morte de 
Orley, e destacou que o profis-
sional fez história na radiodifusão 
local. “A Prefeitura de União da 
Vitória manifesta seu mais pro-
fundo pesar pelo falecimento de 
Orley Maltauro, ocorrido no dia 
29. O radialista Orley Maltau-
ro, fez história na radiodifusão 

regional e marcou época nas 
transmissões esportivas de nosso 
município. Neste momento de dor, 
nos solidarizamos com seus fami-
liares e amigos, ratificando nosso 
voto de pesar pela grande perda 

e agradecimentos à dedicação e 
trabalho prestado ao Município”. 

O corpo de Orley foi velado 
no Velatório Santa Bárbara. O 
sepultamento ocorre hoje, 30, às 
11h.

Gisele Ovitski

Gisele OvitskiA
rquivo/Jornal O
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No sábado, 02, os anjos azuis 
estarão em ação. De acordo com 
a presidente da Associação Autis-
mo Sem Barreiras de União da 
Vitória, Siane Pereira Andreiov, 
será realizada a 2ª Caminhada 
em prol do Dia Mundial do Au-
tismo. Segundo ela, a iniciativa 
representa a luta dos autistas por 
direitos garantidos. 

O Dia Mundial da Conscienti-
zação do Autismo foi criado pela 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), em 02 de abril de 2007. A 
data foi escolhida com o objetivo 
de levar informação à população 
para reduzir a discriminação e o 
preconceito contra os indivíduos 
que apresentam o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). “A ex-
pressão anjo azul tem sido ampla-
mente disseminada para caracte-
rizar pessoas autistas na defesa 
de seus direitos”. 

A caminhada terá início às 9 
horas, com saída na Praça Coro-
nel Amazonas, área central. “O 
número de autistas tem crescido 
diariamente em nossas cidades e 
este espaço vem para demonstrar 
o quanto eles precisam de um local 
para atendimento, respeito e inser-
ção na sociedade”, afirma Siane.

Desde 07 de agosto de 2021, a 
equipe da Associação Autismo 
Sem Barreiras de União da Vi-
tória vem divulgando as ações em 
um espaço focado no atendimento 

CAMINHADA DOS 
ANJOS AZUIS

No sábado, 02, acontece, em União da Vitória caminhada em prol 
do Dia Mundial do Autismo

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

aos autistas, familiares e popula-
ção em geral. Situada no Termi-
nal Rodoviário de União da Vi-
tória, o espaço carrega a intenção 
de uma arquitetura inclusiva. 

Utilidade Pública
Declarada como Utilidade Pú-

blica em 2020, a Associação já 
conquistou a confecção da car-
teirinha do autista, a formação de 
uma entidade composta por mães 
de crianças e até adultos com o 
Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA) e agora, o espaço para 
atendimento.

União da Vitória é considerada 
a primeira cidade do Brasil a co-
locar em vigor uma lei em favor 
das pessoas com Autismo, como 
também é o primeiro município 
brasileiro a fazer a carteirinha de 
identificação para as pessoas com 
autismo.	

Conforme dados cadastrais 
de 2020, a Associação Autismo 
Sem Barreiras conta com 46 au-
tistas de União da Vitória; porém 
a entidade estende o convite para 
participação aos familiares de au-
tistas e autistas também de Porto 
União. Segundo Siane, atualmen-
te a entidade atende 105 famílias. 

O autismo, cientificamente co-
nhecido como Transtorno do Es-
pectro Autista, é uma síndrome 
caracterizada por problemas na 
comunicação, na socialização e no 

comportamento, geralmente diag-
nosticada entre os dois e três anos 
de idade. O distúrbio afeta a co-
municação e capacidade de apren-
dizado e adaptação da criança. Os 
autistas apresentam o desenvol-

vimento físico normal, porém, a 
maioria apresenta grande dificul-
dade para firmar relações sociais 
ou afetivas e dão mostras de viver 
em um mundo isolado.

De acordo com a classificação 

Arquivo Pessoal 

atual há quadros leves, modera-
dos e severos. A estimativa é que 
existam 70 milhões de pessoas no 
mundo com autismo, sendo dois 
milhões delas no Brasil, confor-
me o censo do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísticas 
(IBGE) em 2019.

Serviço 
2ª Caminhada em prol do Dia 

Mundial do Autismo em União 
da Vitória

Saída: Praça Coronel Amazo-
nas, área central

Horário: 9 horas
Demais informações podem ser 

obtidas pelo (42) 9 8837-3619. 
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PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE LICENÇA 
DE OPERAÇÃO

DALGALLO COMPENSADOS E PORTAS LTDA (CNPJ: 97.458.749/0001-19) torna públi-
co que recebeu do IAT, a Licença de Operação para o empreendimento de fabricação de 
madeira laminada e de chapas de madeira compensada, prensada e aglomerada instala-
da na Rua Ângelo Albino Bertoletti, 480 no Bairro Nossa Senhora Aparecida, município de 
Bituruna, estado do Paraná.

O governador Carlos Massa Ra-
tinho Junior assinou um novo de-
creto (10.596/2022) na terça-feira, 
29, para liberar a circulação de 
pessoas sem máscaras em locais 
internos. Ele revoga os dispositi-
vos da norma anterior e mantém 
a orientação para a Secretaria de 
Estado da Saúde regulamentar o 
uso em alguns espaços internos, 
como transporte público, espaços 

COVID-19

USO DE MÁSCARAS EM LOCAIS FECHADOS 
DEIXA DE SER OBRIGATÓRIO NO PARANÁ

Decreto foi publicado ontem, 29, pelo governador Ratinho Junior

Por AEN-PR

de saúde e clínicas, com caráter de 
recomendação.

A medida já está em vigor e leva 
em consideração a situação está-
vel da circulação do vírus que pro-
voca a Covid-19 no Estado, com 
internamentos, óbitos e taxa de 
transmissão em queda consistente 
há algumas semanas. A alteração 
é um complemento da flexibili-
zação do uso do equipamento de 

proteção individual em locais ex-
ternos, assinada em 16 de março. 

A decisão foi tomada 23 meses 
depois da instituição da obrigato-
riedade, por lei estadual, em 28 de 
abril de 2020. A implementação 
da nova regra só foi possível gra-
ças a uma alteração legislativa que 
deu ao Estado a prerrogativa pelas 
decisões sanitárias sobre uso de 
máscara, no começo do mês.

"Quase dois anos após a imple-
mentação da regra das máscaras, 
finalmente chegamos ao momento 
que podemos tirar a imposição do 
uso das máscaras também em am-
bientes fechados. Essa conquista 
só foi possível porque o paranaen-
se aderiu em massa a nossa cam-
panha de imunização e também 

sempre respeitou as medidas sani-
tárias nos momentos mais críticos. 
É uma conquista de todos os para-
naenses", afirmou Ratinho Junior.

Números
No Paraná, quase 80% da popu-

lação está com a cobertura vacinal 
completa e mais de 4 milhões de 
pessoas receberam a dose de re-
forço. Também houve redução no 
número de mortes e de casos mais 
graves da doença. A média móvel 
de casos caiu 54% em relação há 
duas semanas e a média de mortes 
diminuiu 75% no mesmo perío-
do. A ocupação nas UTIs está em 
33% e a taxa de transmissão é de 
0,92, abaixo de 1, com tendência 
de queda.

União da Vitória
Em nota, a prefeitura de União 

da Vitória indicou que seguirá o 
decreto estadual. Desta forma, o 
uso de máscara em espaços fe-
chados passa a ser facultativo no 
município. “O uso da máscara 
em alguns espaços internos como 
transporte público e espaços de 
saúde e clínicas, com caráter de 
recomendação, seguirá normativa 
da SESA”, indicou a nota.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
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